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Resumo 

 

Pimentel, Mariana Rodrigues; Schollhammer, Karl Erik. Fabulação: a 

memória do futuro. Rio de Janeiro, 2010. 152p. Tese de Doutorado - 

Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 

 

Esta tese tem como objeto central de investigação o conceito de fabulação 

criadora do filósofo Gilles Deleuze. Num contraponto ao conceito aristotélico de 

mimesis, procura mostrar que a diferença entre estes conceitos é antes de tudo 

uma diferença de tempo: se a mimesis tal como a concebeu Aristóteles se 

confunde com um ato através do qual se opera uma suspensão do tempo; a 

fabulação criadora, ao contrário, desponta com um ato que nos religa ao tempo, 

rompendo a nossa percepção habitual do mundo.  Ou mais especificamente, com o 

esquema da percepção habitual. Pois a fabulação não produz novas percepções, 

aqui haveria apenas uma diferença entre pontos de vista; a fabulação cria 

perceptos e afectos, ou seja, imagens e sons que conservam em si o tempo de seu 

fazer, a sua diferença. 
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Résumé 

 

Pimentel, Mariana Rodrigues; Schollhammer, Karl Erik. Fabulation la 

mémoire du futur Rio de Janeiro, 2010. 152p. Tese de Doutorado - 

Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 

 

Cette thèse a pour bout la recherche du concept de fabulation créatrice 

chez le philosophe Gilles Deleuze. À partir d’un contrepoint avec le concept 

aristotélicien de mimésis, on cherche montrer que la différence entre ces deux 

concepts est avant tout une différence de temps : si la mimésis selon Aristote est 

un acte à travers lequel on écart l’action de la vie en suspendant le temps ; la 

fabulation créatrice, au contraire, apparaître comme un acte que nous permette de 

ressaisir le temps en suspendant la perception habituel. En outre, le schèma de la 

perception habituel. Puisque la fabulation ne produit point de nouvelles 

perceptions, cela serait juste une différence entre points de vue. La fabulation crée 

des percepts et des affects, soit, des images et de sonorités qui garde en elles-

mêmes le temps de de l’act qui leur a crée, leur différence.   
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Mesmo que precisasse de anos para fazê-lo, haveria de me lembrar daquele trem 

de fabulação, capturar seu segredo, expô-lo no papel. 

(...) 

Os nomes – os nomes se apagam. (...) Mas o corpo continua vivo, e os olhos, e os 

dedos dos olhos, lembram-se. 

Henry Miller 
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